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    CAPÍTULO 01




    VESTÍGIOS




    A cerimônia de posse da nova ministra-chefe Eva Florence continuava acontecendo como o previsto. Os habitantes da parte-alta de MistCity preenchiam os espaços na frente do Ministério, e a notícia da escolha da ministra espalhava-se como fumaça por todos os cantos da cidade e do mundo. As comemorações prosseguiam, com muitas pessoas festejando, outras nem tanto. Fogos de artifício cortavam o céu e a voz de Eva Florence repercutiu por todos os lados, agradecendo por ter sido escolhida, com um discurso convincente e persuasivo. Porém, no meio da multidão estava Billy, atordoado com o sequestro de Amellie. O garoto tentou várias vezes furar o bloqueio formado por soldados da guarda oficial do ministério, e depois de algumas tentativas, conseguiu atravessar a barreira, por debaixo das pernas de um soldado desavisado. O jovem correu o mais rápido que pôde até chegar ao salão onde estava todos os outros ministros e convidados para a cerimônia, e antes mesmo que os soldados o agarrassem, ele gritou muito ofegante.




    — Amellie foi sequestrada! — esbravejou Billy.




    Todos os que estavam no imenso salão ouviram a voz do garoto. As pessoas olharam de imediato, tentando entender o que estava acontecendo. O discurso de Eva continuava acontecendo normalmente, mas Vigoran, um dos ministros mais antigos e pai de Amellie, correu e aproximou-se do garoto, ordenando que os soldados o soltassem, para que ele pudesse entender o que havia acontecido. Não só Vigoran foi até Billy, mas todos que estavam naquele salão.




    — O que você disse, garoto? — indagou Vigoran, segurando Billy pelos braços.




    — Dois homens vestidos como soldados do Ministério levaram Amellie. Tentei encontrá-la, mas não consegui! — exclamou Billy, muito nervoso.




    — Capitão Morris, você está ciente disso? O que está acontecendo? Os seus soldados que fizeram isso? — perguntou Vigoran diretamente ao Capitão Morris.




    — Impossível, nenhum soldado seria capaz de tal ato. Confio em cada um deles, tudo o que eles fazem, advém das minhas ordens — negou Capitão Morris.




    O capitão, sem pensar duas vezes, contatou todos os seus soldados por meio de uma tela presa ao seu pulso, questionando-os se saberiam de algo, e se algum deles teria visto o que aconteceu com a filha do ministro. Nesse meio tempo, a mãe de Amellie aproximou-se de Billy, chorando e trêmula, perguntou ao garoto o que aconteceu, e ele repetiu que apenas avistou Amellie assim que ela desceu do carro flutuante de sua família, e em seguida, foi levada por dois homens desconhecidos e desapareceu na multidão.




    Vigoran virou-se para o Capitão Morris e continuou pedindo explicações, não compreendeu o motivo pelo qual dois soldados da guarda oficial levariam a sua filha. Foi então que a ministra Pérola aproximou-se com o seu enorme panda, que a acompanhava em todos os lugares, e calmamente começou traçar um plano.




    — O meu panda, o senhor Baloo, possui um olfato formidável. Talvez ele consiga rastrear a sua filha — sugeriu Pérola.




    Pérola pediu aos pais de Amellie que pegassem algum objeto que pertencesse a garota, para que o senhor Baloo captasse o cheiro. Amanda, a mãe de Amellie, rapidamente tirou da bolsa um lenço amarelo, dizendo que este pertencia à garota, e o entregou nas mãos de Pérola, que em seguida aproximou-se de Baloo e ofereceu o lenço para que o panda o cheirasse. Sem pestanejar, o animal colossal começou a correr para fora do Ministério. O panda desceu as escadas velozmente, indo para o meio do público, que começou a gritar, se afastando rapidamente para que o animal pudesse passar, todas as pessoas estavam com medo de serem atingidas pelo urso preto e branco.




    Do alto da fachada do prédio do Ministério, Eva Florence viu tudo o que estava acontecendo, não compreendendo bem o que estava se passando, apenas seguiu discursando para as pessoas. Enquanto isso, os ministros, funcionários, o Capitão Morris, juntamente com alguns soldados e os garotos que moravam com Billy acompanharam o enorme panda, que chegou rapidamente ao estacionamento do Ministério. Neste momento o animal parou de correr, rodopiou por alguns segundos, cheirou o chão, e sentou-se coçando o focinho úmido. A ministra Pérola então disse.




    — Aqui é onde o rastro do cheiro da garota termina. É o máximo que o senhor Baloo pôde fazer — afirmou Pérola.




    — Provavelmente ela foi colocada em um veículo que saiu flutuando daqui — comentou o Capitão Morris, colocando as mãos na cintura.




    Todos ficaram pensativos.




    No entanto, depois de analisar a situação, Vigoran pulou para cima do Capitão, segurando-o pela gola de sua roupa e, erguendo-o, exigiu que ele encontrasse Amellie. Dendro e Amon seguraram o ministro, pedindo que ele soltasse Morris. Amanda, aos prantos, também pediu o mesmo, mas a discussão se fortaleceu ainda mais, até que Billy olhou ao redor e viu roupas jogadas no chão por trás de um outro carro flutuante estacionado bem próximo deles, o garoto correu apanhou as roupas e mostrou a todos que estavam ali.




    — Encontrei essas roupas! Será que são... — disse Billy, intrigado.




    — Vejam só! quem levou a garota estava usando como disfarce as roupas da guarda oficial — interrompeu o Capitão Morris. — Agora me solte, Vigoran, e acalme-se! — disse o Capitão, sendo colocado no chão pelo Ministro.




    — Minha filha... — sussurrou Vigoran, olhando para o céu.




    — A partir daqui eu tomo conta da situação — comentou o Capitão Morris, decidido.




    Morris resolveu se impor, e pediu que todos voltassem para o salão do Ministério antes que a cerimônia se encerrasse. Ele acionou os seus soldados, ordenando-os que se espalhassem pela cidade imediatamente em busca de Amellie. Os carros da guarda oficial começaram a cortar o céu, saindo da plataforma do Ministério, tentando achar vestígios dos sequestradores.




    O discurso da nova ministra-chefe encerrou-se. Eva retornou para o salão e viu o juiz Hipotatamus conversando com os ministros e o Capitão Morris. Ela não compreendeu. Todos deveriam estar parabenizando-a, mas pareciam estar preocupados com algo mais importante. Antes dela se aproximar dos seus colegas ministros, os garotos chegaram, cumprimentando-a pelo resultado e Clarice muito perspicaz fez uma observação.




    — Eva, onde estão os seus fiéis funcionários? Eles não deveriam estar aqui? — questionou Clarice.




    — Estão atrasados. Pedi para que eles organizassem um jantar especial para nós no Onion Modell, o maior e mais famoso restaurante da cidade. Precisamos comemorar. — respondeu Eva sorridente




    Clarice estreitou os olhos.




    — Satisfeita? — perguntou Eva Florence ironicamente.




    A garota sorriu.




    Eva notou que apenas Billy não estava ao seu redor, e fez questão de saber o que aconteceu. Marinna prontamente lhe respondeu, explicando que o garoto fora testemunha do sequestro da filha do ministro Vigoran, e que todos estavam preocupados com o paradeiro dela. Disse também que a guarda oficial do Ministério estava em busca da garota.




    Billy estava sentado nos degraus da entrada, triste, olhando para a multidão indo embora depois do fim da cerimônia. Eva pensou em ir até o garoto, mas foi puxada pelo braço pelo juiz Hipotatamus, que a abraçou fortemente, quase erguendo-a do chão.




    — Minha querida Eva Florence! Que felicidade tê-la como ministra-chefe! faremos uma ótima parceria entre o Ministério e a corte suprema. MistCity prosperará! — exclamou o juiz Hipotatamus.




    — Obrigada, excelentíssimo. Mas o que aconteceu? Nem todos parecem felizes com a minha ascensão. — comentou Eva Florence.




    — Oh minha cara, a filha do Vigoran sumiu, uma tragédia. Morris está cuidando da situação. Acredito que logo mais ela será encontrada. — disse o juiz. — Agora preciso ir, é sempre um prazer vê-la, sua beleza me encanta, ministra-chefe — acrescentou o juiz cordialmente.




    O salão estava muito barulhento.




    Eva não esboçou nenhum tipo de preocupação, agradeceu e sorriu, cumprimentando a autoridade da corte suprema.




    Logo em seguida, viu o juiz seguindo até a saída do Ministério, acompanhado por muitos soldados. Eva foi em direção aos outros ministros que conversavam com Vigoran e Amanda, todos parabenizaram Eva, pouco animados. Morris pediu licença e, antes de sair, prometeu que não ficaria em paz até encontrar a garota.




    Aos poucos todos foram se despedindo, voltando para os seus lares.




    Eva Florence agora seria escoltada pelos soldados da guarda oficial do ministério sempre que quisesse. Ela, juntamente com os garotos, retornou ao Prédio Coroado. A ministra observava pela janela do carro, fitando cada construção acima da névoa que atravessava os prédios, olhando para cada veículo e, agora, também via a sua imagem sendo refletida em hologramas gigantescos e em telões. Ao ver esse cenário, Eva sentia uma imensa felicidade que irradiava pelo seu peito, fazendo os seus olhos brilharem. Ela agora conseguiu o que sempre almejou, que era tornar-se a pessoa mais importante de MistCity. Já Billy, permaneceu a viagem toda quieto e pensativo. Da sua cabeça não saía o olhar assustado de Amellie sendo levada por pessoas desconhecidas, e desaparecendo em meio à multidão.




    O Prédio Coroado agora estava rodeado por dois carros flutuantes da guarda oficial do ministério, com suas luzes de alerta piscando. Os soldados agora precisavam fazer a segurança de uma das maiores autoridades da cidade. Os garotos e Eva subiram para sala principal e, ao entrarem, deram de cara com o Professor Dewey, seu filho Jeff e Thomas, que apertaram a mão de Eva cumprimentando-a. Clarice, sem hesitar, foi até Thomas e buscou informações sobre o suposto jantar de comemoração.




    — Thomas, eu estou super ansiosa pelo jantar — comentou Clarice, aguardando a resposta de Thomas.




    — Sim, nossas reservas já foram confirmadas. Será amanhã à noite — disse Thomas, sem titubear.




    — E onde está Yoko? — perguntou Clarice, estreitando os olhos.




    — Continua no restaurante. Eva exigiu uma decoração deslumbrante. Ela está acertando os detalhes — acrescentou Thomas.




    O motorista olhou fixamente para a garota.




    Clarice deu-se por satisfeita. Chamou Billy e subiu as escadas para os quartos. No meio do caminho ela explicou para o garoto a sua desconfiança. Por um momento, a jovem achou muito suspeita a ausência dos fiéis companheiros de Eva no evento mais importante de sua trajetória. Porém, apesar de seus questionamentos, as histórias estavam relacionadas entre si. Foi então que Billy entendeu o que Clarice estava tentando dizer, e perguntou se ela acreditava que Yoko e Thomas estariam envolvidos no desaparecimento de Amellie.




    — Por um momento eu cheguei a pensar nessa possibilidade, Billy, mas depois as respostas deles foram as mesmas.




    — Mas por qual motivo eles iriam levar Amellie?




    — Nunca se sabe.




    — O que está passando pela sua cabeça?




    — Hum... achei muita coincidência eles não estarem lá...




    — Concordo. Só espero que Amellie esteja bem.




    — Fique tranquilo, o Capitão Morris prometeu que vai achá-la.




    — Estou preocupado.




    — Tudo ficará bem.




    Billy e Clarice se abraçaram.




    Cada um seguiu para o seu quarto. Billy foi até a varanda e abriu as portas de vidro pesado, caminhando até a parede da sacada, olhando para o céu nublado e para o horizonte. O garoto viu a mesma imagem de sempre: os vários prédios grandiosos, o céu caótico da cidade, a névoa misteriosa entre as construções e os vários canhões presos as edificações, movendo-se automaticamente para manter os moradores da parte-baixa em seus lugares.




    Ele estava com medo. Não sabia o que Amellie queria revelar e, talvez por ela ter tantas informações importantes, poderia ser esse o motivo do seu sequestro. Billy também estava triste e confuso. Enxergava Eva Florence como uma pessoa que mudou a sua vida, mas os seus amigos faziam de tudo para afirmar que ela não era uma pessoa confiável. Além disso, ele sentiu um vazio no peito quando pensou na garota que ele se aproximou e cultivou um carinho enorme e, ao olhar para a imensidão de MistCity, percebeu que as esperanças de encontrar Amellie esvaíam-se.




    Além dos muros de MistCity, Amellie estava seguindo dentro de um compartimento de um carro flutuante. Aos poucos ela foi recobrando a consciência. A garota abriu os olhos, mas foi inútil. Onde ela fora colocada era muito escuro, cheirava mal, e a única luz vinha de pequenos furos na lataria do carro. A garota sentiu que estava com os pés e as mãos acorrentadas, e que o carro estava em alta velocidade movendo-se pelo céu. Ela foi se mexendo aos poucos, para que as correntes não fizessem barulho. Quando Amellie aproximou-se dos pequenos buracos e olhou para fora, surpreendeu-se. O seu olhar curioso conseguia ver apenas a abundância da água do mar, e por mais que ela se esticasse para ver algo mais, só conseguia ver a imensidão marítima, e nada além disso.




    Ela tentou manter a calma. Pensou em sua família e em Billy. Tentou se desvencilhar das correntes, mas sem sucesso. Foi então que, depois de alguns minutos, sentiu o carro descer. Parecia ter chegado ao destino final. Rapidamente ela rolou e chegou aos minúsculos buracos do assoalho, olhou novamente de cima, e viu uma terra preta, rochas e construções deterioradas. Amellie chegou em uma ilha, no meio do mar revolto, formada por areia negra, e muitas rochas, e no centro da ilha que mais parecia uma montanha, estava um castelo de tamanho mediano, antigo, feito totalmente de pedras, com uma torre alta e pontiaguda, ainda mais antiga.
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    A garota ficou atenta aos sons. Ela queria ouvir vozes, na esperança de reconhecê-las, mas escutou apenas uma das portas do carro, provavelmente do motorista, abrindo e, logo em seguida, fechando-se. Pouco tempo depois as portas traseiras do carro se abriram. Amellie tentou ver algo, mas sua cabeça fora envolta por um saco, impedindo que ela conseguisse ver onde estava ou quem eram os seus sequestradores. Logo depois ela sentiu que estava sendo carregada por duas pessoas. Ouvia vozes de pessoas e rugidos distantes, parecia que estava entrando cada vez mais em uma caverna fria e escura, quando ouviu uma porta sendo aberta, ferrolhos de metal rangindo, e depois sentiu o seu corpo sendo jogado em uma cama nada confortável. A porta trancou-se, e um silêncio assustador pairou naquele lugar. Amellie permaneceu quieta, não se moveu em nenhum momento, sentia que não estava sozinha, até que ouviu uma voz aveludada cumprimentando-a.




    — Olá.




    — Quem está aí? Não se aproxime.




    — Calma, eu posso ajudá-la, vou tirar essas correntes.




    — Por favor, não se aproxime.




    Amellie sentiu mãos frias aproximando-se das correntes que prendiam as suas mãos. Neste momento, as correntes que foram soltas caíram com um estrondo no chão. Em seguida, o mesmo aconteceu com as correntes que prendiam seus pés. O dono da voz misteriosa também tirou o capuz que cobria a sua visão. Quando conseguiu enxergar alguma coisa, pôde ver com espanto um jovem rapaz com grandes olhos amarelos, com tetrizes e plúmulas saindo da face e usando um macacão marrom com alguns rasgos. Mas o mais impressionante em sua aparência eram as gigantescas asas nas costas, com penas brancas, um pouco sujas, mas mesmo assim sem perder a sua beleza.




    — Meu nome é Rael, e o seu? — perguntou o rapaz com uma voz calma.




    — É... é... Amellie — respondeu assustada.




    — Não lhe conheço... mas fique tranquila, eu não vou lhe fazer nenhum mal — afirmou Rael, indo para o outro lado, sentando-se em uma cama.




    Numa tentativa desesperada, Amellie pensou em usar a influência da sua família para poder ser reconhecida e de alguma maneira sair daquele lugar.




    — Sou filha do ministro Vigoran — argumentou Amellie.




    Rael apenas piscou os olhos, demonstrando não saber de quem se tratava. Amellie ao perceber que o garoto não sabia de nada, preferiu ficar calada. O local onde os dois estavam era iluminado apenas por velas acopladas nas paredes em pequenos candelabros, enferrujados pela ação do tempo. A cama em que Amellie estava era pequena e velha, e estava encostada em uma parede de pedra com muitos musgos e mofo. Já onde Rael estava, a parede era repleta de papéis chegando até o teto de pedra. Esses papéis continham vários desenhos: pessoas desconhecidas, animais e paisagens. Os desenhos eram extremamente bem feitos, ricos em detalhes e cores. Ao lado da sua cama havia uma mesinha pequena, com muitos potes cheios de tintas, pincéis, giz de cor, canetas e carvão. No chão, haviam pilhas de papéis e vários livros, uns com aparência de muito antigos e outros com um aspecto mais novo.




    — Você que fez todos esses desenhos? — perguntou Amellie ficando em pé.




    — Sim. passo a maior parte do meu tempo desenhando — respondeu Rael, empolgado.




    Depois de fitar cada desenho, e mesmo sem querer dar as costas para o rapaz desconhecido, Amellie precisou ir até as pequenas grades existentes no meio da porta de madeira pesada que fechava o local. Colocou o rosto encostado nos ferros frios da grade e olhou para fora, viu apenas um corredor com pouca iluminação, feito de pedra e terra.




    — Onde estamos? Que lugar é esse? — indagou Amellie nervosa.




    — Estamos na ilha Rubi — respondeu Rael mexendo as asas.




    Amellie olhou para as asas com espanto.




    — É... Essa ilha em que estamos, fica perto de MistCity? — perguntou Amellie retornando para a cama.




    — MistCity... eu não sei do que você está falando. Uma cidade? — disse Rael olhando fixamente para Amellie.




    — Sim, é a cidade onde vivo — comentou Amellie.




    — Ah, eu não conheço. Nunca saí dessa ilha. — disse Rael entristecido.




    Nesse instante Amellie ficou ainda mais nervosa. Preocupava-se em como iria sair daquele lugar, pois estava sem comunicação e distante de sua casa, além de estar presa com um estranho que demonstrou nunca ter saído de seu cativeiro. Ele parecia perdido e esquecido naquele quarto por muitos anos. Amellie estava assustada e as suas esperanças de sair dali começavam a diminuir com o passar das horas.




    Do lado de fora do quarto que prendia Amellie e Rael estava uma mulher vestida com uma capa que cobria todo o seu corpo e um capuz. Ela andou entre os corredores de pedra do castelo, até que chegou a um enorme salão com uma arquitetura impressionante: o teto era apoiado por colunas corintías, candelabros acesos com um fogo laranja intenso e, no fundo do salão, havia um altar com uma enorme aranha de ouro reluzente, com um gigantesco rubi cravado na parte de trás do inseto, preso na parede de pedras.




    Abaixo, no piso, haviam vários outros rubis pontiagudos de diversos tamanhos e espessuras apontados para cima, como espadas mortais. À frente desse altar estavam em pé duas mulheres: a que estava no centro era muito alta e pálida, tinha cabelos longos e vermelhos e seus olhos eram de um azul intenso. Ela vestia uma túnica branca que acentuava seu grande busto, suas longas vestes cobriam até os seus pés. No meio da testa tinha cravada uma joia no formato de uma aranha, também com um rubi.




    Ao seu lado havia uma outra mulher, mais velha e de pele negra, com um corpo musculoso. Ela usava uma roupa de combate metalizada com um cinturão preso ao seu corpo, nele havia um machado com duas lâminas, e no centro dessas lâminas, haviam cravadas uma aranha dourada. De seus cabelos pendiam grossas tranças. As duas pareciam muito imponentes, seguras de si, exalando maldade apenas com o olhar. Neste instante elas viram a figura de capuz se aproximando pelo centro do salão.




    — Seja bem-vinda Yoko! — disse a mulher com a aranha de rubi na testa.




    — Obrigada, Vivian! — exclamou Yoko, retirando o capuz.




    — Eu e Tormenta ficamos surpresas ao receber o seu sinal mental. O que aconteceu para você vir sozinha até a ilha depois de tanto tempo? — questionou Vivian. — Além disso, trazendo uma garota acorrentada — acrescentou.




    — Eva precisa de um grande favor. Nós, as Aranhas Rubi, precisamos nos unir novamente para apagar a mente dessa garota intrometida — afirmou Yoko.




    — Ah, Claro! Imaginei que Eva Florence estaria envolvida nisso. Porém, minha querida Yoko, você sabe que as Aranhas Rubi não se reúnem há décadas, e para tal pedido, precisamos da ajuda de todas. Apagar mentes requer muito poder — explicou Vivian.




    — Sim, compreendo. Estou retornando para MistCity, e irei contactar todas as outras Aranhas Rubi, e devemos nos reunir nos próximos dias o mais rápido possível. Deixarei a garota aqui com vocês — argumentou Yoko.




    — Certo. Tormenta cuidará muito bem dela. — disse Vivian olhando para a sua parceira ao seu lado. — Tenha pressa, não queremos problemas — orientou Vivian.




    Yoko assentiu com um movimento de cabeça. Logo depois deu as costas e atravessou o grande salão, caminhando até o carro, que flutuou ligeiramente seguindo entre as nuvens acima das águas do mar.




    Vivian permaneceu no salão. Ela tocou suavemente o rubi preso na aranha cravada em sua testa, e ao seu toque, houve um forte zumbido ouvido por todos os presentes, incluindo Amellie e Rael que estavam no quarto escuro. Eles sentiram uma forte dor em suas cabeças, dor provocada pelo barulho que Vivian emitia. Eles agarraram-se aos seus crânios, numa tentativa falha de evitar sentir a dor. Conforme a intensidade em que a dor aumentava, Vivian conseguia ler o pensamento de Amellie, vendo praticamente tudo o que ela passou nos últimos dias. Agora a mulher pôde compreender exatamente os motivos pelos quais teriam que apagar a memória da garota: seria para que Eva Florence não fosse prejudicada.




    A dor intensa foi diminuindo aos poucos até cessar. Amellie olhou para Rael que também estava recobrando os sentidos. A garota estava assustada, sentia como se o seu cérebro tivesse chacoalhado, mas sabia que essa dor que aconteceu simultaneamente entre ela e o jovem era algo fora do comum.




    — O que foi isso? — perguntou Amellie com a mão na cabeça.




    — Vivian Roux. Para conseguir ler as nossas mentes, ela faz com que essa dor de cabeça nos desestabilize, e assim ela pode ver todo o nosso passado — explicou Rael.




    — Quanto poder, é assustador... e com toda certeza ela fez isso para me conhecer, sem ter contato direto comigo. — disse Amellie.




    — Exato! — concordou Rael.




    Ainda sentindo náuseas e com seus olhos lacrimejando, Amellie conseguiu ouvir passos pesados no corredor de pedra. Apesar de sua curiosidade, ela resolveu não sair do lugar em que estava, permanecendo sentada na cama. Sentia alguém aproximando-se devagar. Os passos pararam. Ouvia também um tilintar de um molho de chaves, provavelmente carregadas pelo dono dos passos, que deveria ter poder sobre as chaves de todas as portas do castelo. Até que, depois de uns segundos, abriu-se uma pequena passagem na parte de baixo da porta do quarto, e por ela foram passados dois pratos de ferro amassados, cheios até borda com uma comida de aparência suspeita, feita de leite, grãos e pedaços de pães, divididos com a força das mãos. Uma voz grossa feminina disse apenas para que eles comessem rapidamente todo o melaço do prato. Logo em seguida ouviram os passos da mulher desconhecida, distanciando-se do quarto.




    — Você precisa comer. Por mais que não seja apetitoso, mas você vai se acostumando — explicou Rael, pegando os pratos e entregando um deles para Amellie.




    Rael movia-se lentamente e com cuidado, encolhendo as grandes asas nas costas, unindo-as uma na outra, evitando que elas derrubassem algo, ou acertassem Amellie.




    — Quem é essa mulher que nos entregou essa gosma? — Perguntou Amellie olhando para a comida.




    — O nome dela é Tormenta, trabalha aqui no castelo — disse Rael colocando a comida na boca e engolindo com facilidade.




    Amellie não prosseguiu com as perguntas. Percebeu que mesmo que ela soubesse de muitas informações, elas se tornariam inúteis, pois ela continuaria trancafiada naquele lugar. Mesmo com fome e sem energia, a garota preferiu não comer. Estava muito preocupada. Sentia que seus dias ali naquele cárcere seriam longos e torturantes. Rael parecia uma boa companhia, mas não sabia até onde poderia confiar. Percebeu que o jovem tinha muitas informações, entretanto não seria oportuno questioná-lo sobre tudo naquele momento. Ela sabia que precisaria ganhar espaço, tempo e começar a compreender o que estava acontecendo e por qual razão fora sequestrada. Porém, o que mais lhe assustou foi perceber que estava nas mãos de duas mulheres aparentemente perigosas.


  




  

    CAPÍTULO 02




    O JANTAR




    Yoko finalmente retornou à MistCity. Ela entrou pela garagem do prédio coroado, e ao chegar na sala de estar, viu que Eva não estava por lá; verificou no escritório e também não a viu. Caminhou então diretamente rumo ao quarto da ministra, pois precisava explicar tudo o que aconteceu. Tomando o elevador, chegou ao centésimo trigésimo andar e, ao abrir a porta, deparou-se com Eva Florence sentada numa poltrona confortável, vestindo um roupão branco felpudo e segurando em sua mão uma uma taça de vinho. Na frente de Eva havia uma mesa com um projetor holográfico, onde ela estava acompanhando as notícias e acontecimentos da cidade em tempo real.




    — Finalmente você chegou, Yoko. Traga-me boas novas.




    — Tudo está acontecendo como planejado. A garota está presa na ilha. Mas Vivian pediu que conseguíssemos reunir as Aranhas Rubi.




    — Essa será a nossa maior dificuldade. Mas antes disso precisamos nos organizar para o jantar de amanhã. Lembre-se de todo o combinado.




    — Sim, claro, Eva!




    — Sendo assim, adiante-se e convoque as Aranhas Rubi com um sinal mental que você utiliza, e me dê a resposta.




    Yoko assentiu com um gesto, retornando para o elevador e descendo diretamente para a sala de estar, onde havia acesso direto para a cozinha da casa. Cansada de uma longa viagem e sem se alimentar, Yoko só não esperava encontrar Teo e Clarice sentados juntos a mesa. Os jovens conversavam e sorriam, mas pararam de falar ao ver Yoko entrando apressada.




    — Oi Yoko! Fez as reservas no restaurante? — perguntou Clarice.




    — Restaurante...? Ah, sim, claro, o jantar de amanhã. Está tudo perfeito e organizado. — respondeu Yoko desajeitada.




    A mulher de cabelos cor de rosa foi até a geladeira e pegou um pote, sorriu para os garotos e voltou rapidamente, seguindo para o seu quarto. Clarice parou, pensativa, colocou as mãos abaixo do queixo, apoiando a cabeça, pensando na resposta que acabara de ouvir de Yoko.




    — Aconteceu alguma coisa, Clarice? — questionou Teo.




    — Não sei, mas suponho que Yoko e Thomas podem ter alguma relação com o desaparecimento de Amellie. — comentou Clarice, empurrando o prato.




    — Uma acusação muito grave — disse Teo, com a boca cheia.




    — Sim, eu sei..., mas achei muito estranho os dois capangas de Eva não estarem ao redor dela no dia da posse, e Yoko só apareceu muito tempo depois, e me pareceu estar confusa — argumentou Clarice.




    — Entendi. Tome cuidado com suas suposições, pois se elas chegarem aos ouvidos de Eva, ela vai querer provas, e você vai ter que se virar para encontrá-las. — aconselhou Teo.




    Clarice despediu-se de Teo e subiu para o seu quarto. Ao chegar, ela trocou de roupa, e vestiu algo que mais parecia um uniforme, feito para auxiliar nos movimentos de luta, que ela executava muito bem. O quarto dela tinha uma cama encostada em uma das paredes amarelo claro, um armário cheio de peças de roupas e sapatos para diversas ocasiões, mas também tinha uma parede cheia de adagas de diferentes tamanhos e formatos. Do outro lado próximo da varanda, pendurado no teto, estava um saco de areia preto, que a garota usava para os seus treinos. Ela seguiu até o saco, envolveu as mãos com ataduras protetoras e começou a desferir golpes certeiros, usando as mãos e os pés, e ao fazer isso, sentiu que descarregava todas as suas angústias, deixando a sua mente livre. Clarice passava horas realizando esse tipo de treino, muitas das vezes, privando-se até de seu próprio sono.




    No dia seguinte Thomas reuniu todos os garotos na sala 93 e, logo ao entrarem, eles observaram que no centro da sala havia uma novidade: uma pista de obstáculos. Billy e os outros surpreenderam-se em como o novo apetrecho fora montado: a pista de obstáculos iniciava-se com uma pequena piscina retangular de água esverdeada, sendo seguida por três lâminas que pendiam do teto e balançavam em descompasso, passando rapidamente umas pelas outras. Havia, em seguida, um piso repleto de cacos de vidro que levava a uma parede de aproximadamente quatro metros de altura, construída com enormes pedregulhos escamosos, e mais à frente, um drone flutuava baixo com cinco bandeiras azuis. Depois de todos observarem com atenção, Thomas explicou a tarefa.




    — Eu acredito que todos já entenderam como funcionará a atividade de hoje. É simples: terão que atravessar essa pista de obstáculos, e ao final, retirar uma das bandeiras do drone. Quem conseguir completar a tarefa primeiro ganhará um carro novinho, cortesia da nova ministra-chefe Eva Florence. — explicou Thomas empolgado.




    Todos se entreolharam. Thomas não deixou claro se eles poderiam ou não utilizar as habilidades. Clarice estava determinada a vencer, pois tinha perdido o seu veículo ao colidir com o carro do androide, quando o perseguia no espaço aéreo de MistCity. Billy olhou com atenção para todos os obstáculos. Ele sabia que sua habilidade poderia ajudá-lo em algum momento, mas que nessa tarefa precisaria contar com o seu preparo físico e com a experiência de todos os treinamentos que ele havia feito até então. O garoto olhou ao redor e viu seus colegas se posicionando: Teo estava na ponta, descalço e sem camiseta, como sempre costumava treinar; ao lado dele estava Clarice, compenetrada; em seguida Nury; e depois Marinna. Próximo a pista estava Thomas, pronto para dar o sinal para que eles começassem.




    Passaram-se alguns longos segundos. O único som que eles conseguiam ouvir era os das lâminas cortando o ar, até que Thomas deu o sinal e eles saltaram na piscina. Marinna saiu na frente, praticamente nadando como um animal marinho, misturando-se com a água, foi a primeira a chegar na borda da piscina, porém ao aproximar-se das lâminas, parou assustada. Teo e Clarice saíram juntos da piscina, e logo foram ultrapassando uma lâmina de cada vez. Nury ficou para trás, e Billy chegou na borda mas também estacionou ao ver Marinna.




    — Vamos Marinna, atravesse.




    — Não consigo Billy, estou muito assustada.




    — Vamos, é só seguir os meus passos.




    Marinna, encorajada por Billy, começou a atravessar as lâminas, parando em pé no espaço entre elas. Ao olharem para frente, os garotos viram Teo sendo atingido de raspão em uma das pernas pela última lâmina, caindo no chão bem perto dos estilhaços de vidro. Teo ficou de joelhos, vendo o sangue pelo chão. Porém, ao observar mais atenciosamente, ele notou que o corte não estava profundo. Recobrando as forças ele seguiu, pisando fortemente nos vidros espalhados, que pareciam virar areia em contato com a força dos pés do garoto. Clarice estava usando as botas que sempre utilizava para as tarefas, então seguiu atravessando os estilhaços sem dificuldade. Essa parte da atividade parecia ter sido pensada propositalmente por Thomas, pois sabia que na maioria das vezes Teo sempre treinava descalço. Marinna conseguiu atravessar as lâminas juntamente com Billy, Nury também conseguiu, os três agora foram atravessando os estilhaços. Clarice e Teo já estavam escalando o muro de pedras. Nury parou abruptamente no meio do percurso.




    — Cuidado! Atrás do muro tem plantas carnívoras. — gritou Nury.




    Nury havia utilizado a sua habilidade e conseguiu ver através do muro várias espécies de plantas carnívoras plantadas no chão à espreita de quem pulasse. Clarice e Teo ao chegarem ao topo do paredão pararam e olharam para baixo: viram bocas vermelhas e dentes verdes pontiagudos esperando por eles. As plantas faziam um chiado assustador, algumas até produziam uma saliva gosmenta e se mexiam estranhamente, assemelhando-se a serpentes. Marinna e Nury não conseguiram prosseguir, pois escorregaram muitas vezes depois de tentar escalar o muro.




    — Billy, não se preocupe conosco, suba, atravesse. — disse Marinna.




    O garoto apenas concordou e começou a escalar as pedras do muro alto. Encontrou Clarice e Teo no topo. Os três amigos entreolharam-se, mas corajosamente Billy se jogou entre as plantas, que mesmo o mordendo em várias partes do corpo dele, também serviram para amortecer a queda. O garoto dava socos e pontapés nas plantas fazendo com que elas se afastassem, para que ele conseguisse continuar caminhando. As feridas formadas pelas mordidas também cicatrizavam rapidamente. Clarice, ao ver a atitude de Billy, retirou algumas adagas do cinto e pulou em meio as plantas. Ela golpeava as cabeças espinhosas das plantas antes que elas conseguissem mordê-la. Teo fez o mesmo, porém ao pular nas plantas, sentiu uma enorme fisgada na perna já machucada, e acabou sendo agarrado pelos vários tentáculos verdes. Os três garotos lutavam com suas habilidades e armas para se desvencilharem das plantas. Billy soltou-se do último tronco agarrado ao seu pé e correu, mas Clarice, mesmo estando ferida, ultrapassou Billy, escorregando pelo chão e alcançando uma das bandeiras do drone.




    Thomas deu o sinal para que eles parassem a atividade. Teo ainda permanecia lutando com as plantas, mas Thomas aproximou-se jogou pedaços de carne vermelha, permitindo que o garoto se livrasse. Todos afastaram-se da pista de obstáculos. Clarice comemorava, as garotas se abraçavam. Billy, exausto, apoiava as mãos nos joelhos, sorrindo e observando a felicidade de Clarice.




    — Parabéns novato, você foi muito corajoso hein?! Me surpreendi. — disse Teo aproximando-se de Billy.




    — Obrigado. Não sei o que deu em mim. Porém, Clarice mereceu, sempre muito esforçada. — argumentou Billy.




    Todos se abraçaram e comemoraram. Estavam cansados, molhados, alguns até mesmo machucados, mas muito felizes com o resultado da tarefa. Thomas pediu para que eles se acalmassem, ficassem perfilados, e que prestassem atenção no que ele tinha para dizer.




    — Clarice, você fez um ótimo trabalho. Mas tenho que elogiar a atuação de cada um nessa tarefa. Vocês mostraram que a união é um caminho de sucesso. Cada um, mesmo com as suas particularidades, puderam contribuir com o resultado final. Marinna foi na frente e mostrou que não havia perigo algum em atravessar a água escura; Billy por diversas vezes encorajou as meninas para que prosseguissem; Teo, mesmo ferido, mostrou que sempre podemos prosseguir; Nury poderia ter guardado a informação das plantas, mas preferiu alertá-los; e Clarice mostrou que, mesmo a batalha parecendo estar perdida, não podemos desistir. Estou muito satisfeito — concluiu Thomas.




    Os aplausos foram inevitáveis. Todos estavam contentes pelo reconhecimento de Thomas e pelo trabalho em equipe bem executado. Logo atrás deles o elevador abriu suas portas, e dele saiu o Professor Dewey, atrapalhado como sempre, mas com pressa, andando rapidamente, parecia estar curioso.




    — Thomas meu caro, tudo ocorreu como previsto? — perguntou o Professor.




    — Claro. E obrigado pelo empréstimo das suas plantas carnívoras — agradeceu Thomas.




    — Oh! As minhas filhinhas não são fofas? Eu cuido delas com muito carinho. As modifiquei geneticamente para serem imortais. Com toda a certeza elas já estão novinhas em folha. — explicou Dewey.




    — Professor, eu preciso que você cuide de Teo. Ele está com alguns machucados — orientou Thomas, mostrando a situação dos ferimentos de Teo.




    — Pelos deuses! O garoto está parecendo uma peneira! Me acompanhe, acredito que ele não poderá ir para o jantar, explique para Eva. — disse o Professor, retirando-se da sala com Teo.




    Ao falar sobre o jantar, o professor lembrou a todos que estavam na sala 93 que o compromisso seria naquela noite, e que Eva exigia a presença de cada um deles. Ao entrarem no elevador, Thomas pediu que eles descansassem e se preparassem, acrescentando ainda que o carro de Clarice logo mais seria entregue a ela.




    Depois de algumas horas, todos já se encontravam prontos para o jantar em comemoração à vitória de Eva Florence como a nova ministra-chefe de MistCity. Ela convidou todos os ministros, empresários da cidade, as famílias mais antigas e os ani-humanos mais ricos, além dos jornalistas. Eva queria impressionar positivamente a população da cidade, e precisava expor que agora ela tinha muito poder. Ao chegar à noite, todos que moravam no Prédio Coroado, com exceção de Teo, desceram até a garagem, e ao chegar lá, encontraram Jeff, filho do Professor Dewey, próximo a um dos carros, com os cabelos penteados, exalando um ótimo perfume e vestindo a sua melhor roupa, aguardando por todos.




    — Boa Noite! Eva, será que eu poderia ir ao jantar? — perguntou Jeff educadamente.




    Eva observou Marinna. A garota estava olhando para o chão. A ministra, depois de julgar a sua neta, voltou a atenção para Jeff, observando o garoto da cabeça aos pés.




    — Sim, você poderá nos acompanhar. Já que o seu pai ficará cuidando de Teo, apareceram duas vagas. Então vamos, não quero me atrasar — disse Eva apressada.




    Todos entraram em um dos carros flutuantes, que continha o brasão do ministério na porta, e foram escoltados pela guarda oficial para o restaurante Onion Modell. O restaurante foi construído em uma passarela, erguida entre dois prédios muito altos. O lugar parecia com uma gigantesca cebola branca, rodeado por uma iluminação luxuosa, e com um estacionamento redondo ao seu redor, repleto de veículos. O restaurante costumava ser frequentado apenas pelas pessoas mais poderosas de MistCity. Os garçons eram todos androides, muito bem vestidos com um paletó social preto e camisa branca, tudo muito justo ao corpo. Eles tinham grandes olhos azuis, que mais pareciam lanternas de tão brilhantes. Alguns ficavam na porta para receber os clientes do estabelecimento.




    O carro flutuante que trazia Eva Florence, Thomas, Yoko e os garotos estacionou na frente do restaurante, e imediatamente foi rodeado por repórteres e fotógrafos com suas câmeras esféricas que pairavam sob a cabeça de todos, disparando flashes descontroladamente. Dentre os repórteres estava Cassandra Ananda e o seu fiel assistente senhor Bolls, que correram para pegar o melhor registro da noite. Marinna e Jeff esperaram todos irem na frente. O casal conseguiu driblar os soldados e os repórteres, e depois correram para longe, até a borda do estacionamento que estava interditado, até que tudo ficasse deserto, fazendo com que eles permanecessem longe dos olhares de todos.




    Eva Florence entrou sorridente no restaurante, acenando para as pessoas que já preenchiam as cadeiras nas várias mesas espalhadas, cobertas por toalhas muito brancas. O teto do restaurante era iluminado por várias lâmpadas com formato redondo, que ficavam fazendo um leve movimento, descendo e subindo. O chão parecia um espelho. Tudo naquele local era extremamente luxuoso. Eva percebeu que, dos atuais ministros, apenas Pérola e seu panda, o senhor Baloo, e Fausto Felinus estavam presentes, sentados juntos em uma mesa. A ministra-chefe cumprimentou-os assim que chegou. Billy olhava abismado para cada detalhe do lugar. Estava impressionado, pois nunca frequentou um ambiente tão deslumbrante. Ao seu redor, muitas pessoas aplaudiam Eva, que seguiu até uma mesa reservada. Todos sentaram-se e aguardaram a atração musical subir ao palco, que era feito completamente de telões que exibiam qualquer tipo de imagem, mas que naquele instante só mostravam um cenário totalmente branco, semelhante a tecidos esvoaçantes. As pessoas e ani-humanos dirigiam-se até a mesa, a fim de cumprimentar Eva, apertando a sua mão e parabenizando-a. Os garotos apenas observavam e comentavam.




    — Isso aqui parece que vai ser tão chato... — disse Nury com uma voz arrastada.




    Todos sorriram, incluindo Yoko e Thomas.




    — Mas, Mama Bulba irá cantar. — comentou Clarice.




    — Quem? — perguntou Billy fazendo careta.




    — A cantora mais famosa da cidade, tem uma voz magnífica, e uma energia incrível nos palcos. — explicou Clarice.




    Um pouco depois da explicação de Clarice os telões do palco começaram a mudar de cor. Neste momento, a banda entrou com os seus instrumentos flutuando à sua frente, com várias dançarinas vestindo roupas rosas colada ao corpo. Logo atrás, surgiu uma mulher gorda, de seios fartos, com o cabelo amarrado para cima, usando uma maquiagem extravagante, lábios grossos, cobertos por um batom extremamente vermelho e unhas grandes e pontiagudas. Mama Bulba iniciou a sua apresentação: dançava e cantava com a sua voz potente, rodopiava no palco e interagia com todos no salão. Os androides garçons começaram a servir as comidas e bebidas, alguns garçons chegavam nas mesas e cumprimentavam, outros apenas serviam e saíam rapidamente, a festa continuou até que Mama Bulba finalizou o seu show.




    — Foi um imenso prazer poder cantar nessa noite incrível, mas agora ouviremos as palavras da nossa magnífica recém-eleita ministra-chefe, Eva Florence. — Exclamou Mama Bulba, saindo do palco.




    Em meio aos aplausos de todos que estavam no restaurante, Eva cumprimentou a cantora e foi até o centro do palco. Aproximou-se do microfone, que estava em um pedestal, e começou a discursar para todos. Iniciou sua fala comprometendo-se em resolver os principais problemas da cidade, controlar as invasões à parte-alta, evitar que crimes aconteçam, investir nas empresas, e principalmente na tecnologia de MistCity, que por muito tempo foi invejada e cobiçada por outras cidades. Ao finalizar, ela também mencionou o fato dos ataques dos androides, e que iria solucionar de uma vez por todas essas questões, e que nenhum cidadão iria ser vítima de quem apenas deveria servir.




    As pessoas e ani-humanos aplaudiram fortemente a nova ministra-chefe, emocionados com as palavras dela, que traziam a esperança de que nada de ruim iria acontecer. A festa continuou com a banda tocando uma música alta. Todos estavam se divertindo. Eva desceu as escadas para a saída do palco com o auxílio de Thomas, mas assim que pararam depois dos degraus, viram dois androides garçons estáticos.
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